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Introdução 

A partir dos metabólitos secundários das plantas é 

possível a geração de produtos com potencial social 

e econômico para os setores farmacêutico, 

agroindustrial, alimentício, cosmético e 

biotecnológico
1
. 

Estudos relacionados com espécies da família 

Malpighiaceae demonstram que partes destes 

vegetais são produtores de compostos fenólicos
2
 

comumente associados à atividade antioxidante
3
 e 

relacionados aos tratamentos antimicrobianos, anti-

inflamatórios, anticarcinogênicos e antidepressivos
4
.  

Sendo assim, buscou-se a partir dessas 

informações investigar o potencial antioxidante de 

extratos hidroalcoólicos de folhas e caules de 

Banisteriopsis pubipetala (Malpighiaceae) espécie 

do cerrado pouco explorada. 

Resultados e Discussão 

O potencial antioxidante dos extratos testados foi 

mensurado a partir de valores de absorvâncias 

obtidos na curva de calibração do DPPH (2,2-

difenil-1-picrilhidrazil) y= -0,3189x +1,0061, na qual 

y corresponde à absorvância e x corresponde à 

concentração de DPPH tendo como substância 

padrão o ácido gálico. 

 

 
 
Figura 1. Porcentagem da atividade antioxidante do 
extrato hidroetanólico de folhas e caules de 
Banisteriopsis pubipetala.  
 

 

 

 

 

Obteve-se o coeficiente de correlação R² = 0,9991 

e o EC50 calculado para o ácido gálico igual a 1,47 

μg.mL
-1

. 

Os valores de EC50 dos extratos de folhas e caules 

de Banisteriopsis pubipetala foram respectivamente 

25,42 μg.mL
-1 

e 50,73 μg.mL
-1

. 

As diferenças entre os resultados sugerem que 

existam constituintes pertencentes ao extrato de 

folhas que atuem mais efetivamente para a redução 

do DPPH, ou ainda que exista efeito sinérgico mais 

efetivo para essa atividade, que no extrato obtido 

do caule. Outras possibilidades devem tratar as 

fórmulas estruturais desses constituintes que podem 

ou não ser mais suscetíveis ao ataque do radical 

DPPH. 

Conclusões 

Os extratos de folhas e caules de Banisteriopsis 

pubipetala apresentam atividade antioxidante e 

devem ser melhor explorados em novos estudos. 
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